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\:'; ':�;mo <uoticiálÍ1�� 'el�:'� 'nú�ro' ��rl' '�';ip.str���·-'; '�p� :lhio��;���eÍ�f;4� y "�I J���'���v�,t(6�"�'
'.,

·â�'/���,r..·;, ,

'!fZi anterior,' ·cony.l$ldo ;.p·eló '�'Xê.rl!'O· '�h;l�&i Vara�l'l.os$a ,�idáde..('" '1�tO{l,
',na, Escola, ,çrássi� - ,Rocc't" \níd�nte" não� concebe lsem.t- QJ:1P' ".;

..
do �stado, a.traSé"s a �et���!� cH(. El1S0�àj�;' assi�,�q�il�sttß"fi'>-. �����nt, P,,�i, :Mass�tt"ll� Né�\ 'Vfe àtb,í�10; .�ss�� c�����!;.� .;' :� z:

_

Jusüça, Educ!lÇao e,SauQe, �zqu; v�naJl�e tlQ,Estad,o, ç:��.a e6JiBo- C�.�l�, na,,'I_e�!-llca'J;ar'l�lCa, e.*,VY Carrara, Ma*;Jlfq_tép�do os�n- ':_ j •
,

.
de 13 a 15 de ��hO �. p.,':J;lo '�1�'Q '�a��0 ;.4?��;.u_ des:acado.il'.���rio eeh��, Itàiizq � ��1I\ahfsta; � 'as� .�n,�os� 'à�itálf.4. � fi��dad� ��� Y'�

;." • ���;\:h:::d�a;E!�::cia':� ��s���C��!p�;:����Q;�:t.'.�:íJ���'�Ló:�;::����i:E�%� �,,;tlra�l, ce��ar;:��or���:' �:

f�moso ir:-es.tre e. -auUiti�ad�: lP.�- 'V�r,'b én'.�.'.rt.�.
e
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díal de ,direIto penal LUl� Jifuen� CÜ\ (lo lJlrel�. }�utl!i> �ta �,demon�� BE;lrtl!on� .VI�ira �e .,\i'auJ�,. :V1Va!: cledád:: c��al;jJ;� tré1to ,proteto� .: "

t

ele Al3súa:.. '
� tr.ar'»Q;depvel<1 'é a. �emI>lll. cresceä- �ró� de Cfstr:o e �EsmeFaldmo 13an� dos de�lIl{I:uentes,';';"""hãt está mai� '!?>'" ,� ,

(
,

O� cliehés anéxos "mossram', as- !e 'a����ência,do �oyêrh0' aO/de. :\'letra, - i)-.a Né0fí.'sit�va, Di T.1it- �o '�ltê ifã s.rfíc�e 'tias palavrss; '. ';.

péctos da� conferências,- que foram.senvotv�ht(J· � _ensino sup�ilior liQf no ra\po antropol4f\'lC!?, FeFipo pois que os concéäqs. g.�� expri.
•

t. ,.;

•
. sôbl'e: Direito 'Penal e fi,i�r'dade, I �ntre nós,. Avali$�' ��l()' seu últi.t 'Tu.rat:J,.e,�lajani, no' SO,�lógi.cp, 1 mez#}: new podem ser hia,i�arwô- g \�'

�
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in �riinVla\�,�.!4S Jo>l_!�'�t� j�,,{';,

f�st . ". , .

i Vân .��1e�, e l:a s4l''fa:ores endó�no.\';.. �iologlCOS, pro- .

,.�

,c. Umtanq � S��tml e GlOlano lPPi?S dQ de1m�nté,· e. os fdtõres ,

'Renso, - aS21m, jig«;> eu; "como se; exogenos, .1t61'mos. de
'" a�-

.,>ff.... 'e.=...i:,.Ltacam.. ess�ls e.
rl

..

lCll.·....
tas

.. figur.as d.
e

.... t.e.
' tem s.

rdo � sêkelhança
.

q.�,}}.i��à. pe!'.l -:-' l'l:0 estudo. ampl� Igeniéro&,., expostos pelo Mestr�.

,éfo:crim�noso: do crime e da :prna •. fie nos visita, com a sua eleiV'é\di!
:!lss�.m tamt>ém se ti�sta('a, se .

sa-
.

ap�<iade ,de observação, de inte

" li�ta e.. ,se evidencra� , a PGfsona.· ljgên:�a e de cultura, Do insigne

!icí�. dtf êmérito professor. que· crimÍl,lólogo que'�� ftpresento, da

orq_; .recepcionamos.
.. pátria d�Quintilia;:lO,:SaldaÍÍa, pro·

.,�QS s�us trqbal,hos o :Qíreito Pe<- .;essor deL>�r�fenal da Uniyer

nq'tem sido encarado nis suas.TC? sidape de Madrid;�de. Cuelo Calón,

" lações çom 'os fflversos ra�os das t.edrático de pi�itêr,,;.Penal da

ciências que Ih�ãõ:ponexfts, como ,ni�rsidade (fe ���ona, de

a Filosofia, a Moral, a Antropolo· il)t)tirado Monteiro, au{or de Dere

gia, a Sociologia, a Psicologia e acho Protetor de lüs Criminales, -

,Psicanálise, a Ecol1omiá Política,�a para, citar alguns, relembram os

• •
< ,

' f, .
..'. .

' o(
Es�tísÚca, a Medicina Legal, a seguin. ,.traball),os:

'

'Por öcasiäOkla <;on'ferêt'lcia Jnau- "Direito P.eri� que pre��cionQ,u com.?ki�ória�� a Legisla,ção compara� �''7 "pvo Direito Penal", Ma-

g:ural; fazendo�a�resenta�b do a autoridltde 40 seu saMr!a. tI· r'f.a, etc.. "

,
äi;tf', 1'929. 'f' �r

ilustrado peflalfsia, o. excelentíssl- "er�dade de Madrid, e qtit/�,�â' '., Assúa, �gundof se lê �m Mê�; � O estado p�goso. Nova for-

m? Piret0l' I?es.�mbarg{ldo� Urb�9 ,pe,lo mund?,' a:ravés dos seus et- tres c?mo Roberto Lira, ��çonfes. ma �ara trat�ment,o penal e pre-

Mull�r. Sale', dIsse o sigu1we:. . crIt� l1l.aglstraIS, os seus gran<t�s �a;o,dePto da Escóla de��.rado ventlvo, .MadrId, 1_ ,

• ''Tlmqs imerlso j�ilo en.i s,oitlfêêimelftos da matéria em q:q.� .t�iro, isto é, do POllÍtivismo ;
- ßi,bliografia crítica de esWqos

nir.'. m.a.
is

u.m..
a lez,

..
ne�t�" •.rW:lnt� �e espe.cialm.Óu. di.·.,eu e.stú.do é :v�"

..

·

.

<fiiiiC? Hespanhol. �oncp.�p'am am- ��ais e,re:rista •
das leis.e do��

.de �stl.ldos, �a expre.ssao dâ inte- �o e prof.undo, e compreençle tOdos l:[ös, Dourado e Assut .. que o Jetos malS Importantes em matel'la

lectualidade de Flbrianópolis. E o os aspéctos primordiais do Direito ,Pi'reito Penal, em seú ge!luino se� (CoDtÍJl,ua na !& página)

fazemos
.

pará viyr momeI};ffs Penal. O filosófico, o doutrmtriol" I
. fi

. .•

agradáveis de apreciaçã9 qe vámr o cí'éntífico, o jurídico; o�positivo:'
., '

.

e de inteligência na conqtiista do ou legal. Jts suas obras, universal..

terreno cultural. �ste ensejo nos é mente 'Conhecidas, versam sôbre

dado pelo povêrno do Estado, de os carateres do Direito PenaI' - o

q�m sempre recebemos cativan- sociap, o jurídico e o pOlítico.
'

••
tes demonstraçõäs de ação de pres- O primeiro acompanhando neces

tígio iS8.{� com á Faculdade de Di· sàriamente as transformações so"

, rei:o.- na tradic!onal diretriz,�ue ciais, segundo a -íJ1dole do F.j�tado·'
obJetlva a ele:vaçao do' no�so UIveI e o segundo determinado pelo�con
intelectual, no que ihe vai muito junto da legislação de um pãís,.,

de sabedoria e louvo�.· -consagrando. certos princípios, e (;)

É com, desvanecimento queagra- terceiro que consiste nos meios de

deceqros .a iniciativa do Governa- que ,se s�rve <tEßtado para comba·

dor do Estado, em eArcício, em ter a delinqüência.
.

trazE;r ao nosso meio professor É admirável ÍJ.. sua projeção no

ilustre, para conferir realce e bri- quadro das escolas penais..

lho a trajetória; da "nossa vida de Assillí1,..�0rt10 se destacifn: B�çá·

en:;!iho superior - com lustre pa- ria; Carmignani, 'RomagnoSi, Pes

ra a ciência com benemerêhcia pa- sina, Carrara, Ortolan, Rosso, lpa-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



NOVÀ DIREÇÁO' NA U. N. E.

Fàce aos acontecimentos' verifi
CâdÇ>Sitib princípfq do ano, na se�
dááUtl:iãö Nacional de: Estudantes

'f{J_� 'N� 1!l.); "Jnstaladâ à 'Praiil do
-

Fiamertgo,' 13�,': no, Rio, e com. o
afa13tamento, do seu Presidente
eleito em' 1948, acadêmico Genival
'ßàrbósa, foi copvocada 'para ,.18 <fu
,maio ,:4Wmo, na Capital Feder"al,
uma Assembléia Geral Extraor<Íi-
n�ria para a eleição· do novo Pre_.- A('r�centa parâgraro em .n"

sidente . da U. Ni E. ,e para os de- tigo do Regul�mento da O.l·.lllm

mais cargos da Dir�1;oria, também'
'

doS Advogados do 'Bl'a�il
V&gos' cG_'m, a fJe�istê.ncia dös' outi"O�;' � .

.
.. O Presidente da Repuoltcd:, äiri'gentes,: .

Faço saber que o Congresso Na-
pévido eX:Íg].Iidade de tempo e

ional' decr"eta e eu sanciono a se..
Ou�l'as .dificuldades, nossas Faeul· guinte' Le�:dades não puderam se rel?resen- ArL 1� O artigo 16 do

. Regufa-'taro
-

/

mento da Qrdefu. dos AdvQgados �o', A,'(:) que sbubemQs' foi eleita' a
. Btasif, baIxado pero Decrêtó :nO,

nova Diretori'a que orientará
.

a .

{J;. N. E. 'até julhó próximo, 'quan- 22.�18, 'de 2b de fevereiro. de:}933, é

d.o será eleita peJo Wo Congress::>.
acresc.ido de mais lJ.m parágrafo

. com a seguinte, redaçáo:Nacional de, E�túdantês, a ter lu- .

"§69 Mediante cêrtidão da' cota-
..gar em São Salvador, a direção efe'

Uva da :U. N. Ei. 'p!ra 1949-50. .

ção de grau fornecida pelà. reH:;>ec-
'.' tiva _Faculdad.e de Direito, poderá .

�RlMEIRAS PROvAS PARClAIS ser concedida inscrição pr,ovisQ_'ri�
DE ·1949 nos quadros da Ordem. Esta inscri

ção vigorará por prazo não Supe
tior a 18Q' (cento /e (;>itenta}. dias, e

será automáÚcaniente ca's��da; se'

não för apn�sen_U\dQ'o ä'ÍplQÍna de-
vidantênte regist�adO, pcira sua Te,

O·-C"'0'M'U-N'I'·SM··O···· :','. "';'.'novaÇão definitiva, çl�ntro de. i-êfe-
'.

-
.

.

,'.

rido prazo." '''o .

)'
.

• ' .

A�, 2° Est,rLei ent:r:,arã.en\. vigor, .

o "çomunismo" não� a fra1emidade:é i.:�inSersão do 6cHo
< En�i� sua' .éolabol'ação· para o na data de sua publtcáção, revoga�. entre.as classes. Não .é a reçonciliação ·dos homens: é a, sUa ex- . j

próxHri'o lilimero" da . "Fôlha Aca- das _�s d�sposlçõe's:' em. contr1trio. terminaçij.o mútua. Não arvora' a bandeira do�Evangellto: ba.' (,

dêmica" que deverá ser publicado Rio de Janeiro, 30 de abril de ne a Deus da alma e das reiviDdieações 'do povo;Não dá. tre-
êm ffus cÍe julho vindouro.

1949; 128" da Ind,.ependênciçi e 61.0 guas à ordem.. Não conhece a liberdade cristã� Uissolveria a'o,
E, yenb,« �r�haihar oonosco para· da' Repú'bUca. ,_. _."

,>, sociedade, E;dinguiria a religião.
'

. -

melhorar êste jornal que é de todoS Desumanaria a' humaU;idade., E..vert�riar'�ubverteria, in..;;;',
os'àcadêmicos da Faculdade dá Di�. EURICO G. DUTRA 'vertéria à obra do Criador. .. -. .

._ ". "." ,. '�.
feit� de S. C-flta�ina! - 1

'

Adroaldo Mesquita da Cosia \. RUY BARBOSA

It REFORMA DOS ÉSl'ATU�
--:ros DO'NOSSO "CENtRO". -

.

,

Nestes últimos anos tem sido pro- i tar :n'a. Assembíéía, .de �eô;do cem
pó

. ,

m�ßIllO . tem constado eclat'bs E�tàtut9S.· exíst�ntes, a" seisáp,
pl

"

.� d9� ('.p_i!.rtido$"c' e :'ctt��. t�rminoy. Pd[ f!�r. �n<i�ràda l)arr�
pas... ·�qti�:S;�,��rRJi(i�taram as et�i-. ser. reso,lvido .. futuram.en�· ta\ i11':1-'
çõelJ' da :�toda .tIo nosso '''Ge�'1 passe que, 'ség'uoo.-�: allU!amos;'

::- tÍ:-Qtç ai' re·:,fQÍ'ma:·tIos ElStatuÍos' ,dö' flinda " na;o 'toi '. �91u(liónat1(j:�. dando
. me'-, Ô:;?)i!�'rf;\�de '.proclamada" ne-,' marge� 'para qUe .a (�)l�Jll�?a. Re-:

�( "u'ntente, ...,.. forma; dos Estatut(}s nao-. fosse '1€1,

.' ....
• .Ó.

'

,��"'ãrios' díretórfös com iVa'd� à éapo'.'.', ··.
.

.' ..
,

"

êi];f�ési.1ierai!rll}" :virâ1n o' eh" I 'O Impasse da qui�ação.· com
.'

a

eer ',; iil�s.· s.eus.m.iínd.aW� sem.que
t Teso:l1r"aria

vaí. nc fato'. de. que.:a
. a ,�..�:lréfo1íma fôsse éoncretízada, maioria des �olegas recusou-se ,�a;
às.. NeZ�s' por, - desculpo dos : seus p�ar, 1:1 anuidade de- Cr$ 6D,{}(:J

cO�il{��é� eöutra,s
..

veaes ,pe;l�: pà�á.'� ":Cent!.0",'� j�J�ga.ndo-à dé
falta a�· malar coragem na con€le-. ll}alS pesada", mänífestando que

cu�ã9! dà:. iniciativa: .'
.

, .'

.'. .!leveriam ser cobradas mensalída-
Nest'e ano, o 'íitual díretõrlo pre- .des, ..

,

t,;ntleu vencer' êsse prob.le-mll, :po- PÓr.élll, como 'esg;a foi a forma'
.r;ém, pelo que. vímos não passou

. de cobrança .eseolhlda pelo atual
'disso, pois,' "diante da .primeíra díretério,' o impasse, contínuou ..

e

grande dificuldade recuou e não até êJ1t.á.o nada' foi féito"pa:ra solu
.lri:lentoti maís levar avante

-

seu cloná-lo, impedindo assim que,
elQ�á'-Q-el propósito. atendendo à velha rêgra dö arcai-

Çppías 4.9, ante-projeto da reror- co .Est�tutó, ;R1:lef8rIlla do, mesmo ..

matíöram.' distribuidas, muitos oo- não. fÔs.se eOl'lCrehzaclä 'neste 'pr�n-
lég�s·· àpresentaram, 'suas emendas, ·,pípio. de ano.

_.

.'

. realízou-sê numa tarde chuvosa de .' Acreditamos, todavia, .que
'

o

sába(l� á sessao de Assembléía-Oe- atual. díretóríoou parque não pou

ral, �Wl:' abril úíti�Pi porém' com de ou porque não quiz, 'talvez para

pou�os- Vet�an,os/ presentes.e um í
defender �ua ariel::täção 'na oobran-

, '.':' gpl.l?9 (J,e "cQ:louros" coordenado ça; da anmdade, n!;t9' procurou uma
,

,em ;��et· impôr seus pontos 'de; fórmula, a fim de· qu� efetivasse a,

Vis*::.4�POis de_muita "(liscúrsei- J proriahl(ia' "�ef?r,mä':';,a qUà.1:, co,tnora" )f:�;,"e���19açoeS de un�, e ,ou� I ve�o�, c�nt1��a ,no. �artaz
.

par?

tros,,'etc,,·iEltc .. liJe .ehegou aQ ImpaSS.e ,motIvo, amda , de f�gur�r noutras
de- ���\i,�b�en�e. ,�s.socia�os, �()ßl ""plataf�rI:naf qlle Ivir:ão. saI�o
a 'l'eso1iral'la qUltes _poderIam voe melhor JUiZO.,'.,

.

. )

"
.

"

INSCRIÇÃO PROVISóRIA NO�
QuaDROS-DA ORDEM DOS
ADVOGADOS DÓ ,BR�SIL

O R�gulamertio da· cirde� 'dos
AéI,vogado& Cio· Brasil foi alteral:o

com. â sanção da Lei n. 690; de 30

de abril p. p., pubíÍcl,ldao• �o ,"Diil.:
rio Oficial da União" e quê..

é ii. se
guinte: ,

. .,
LF::1 N. S90 .:_ .DE 3Ô DE' .ó:J;3RIL

'

DE 1949
.

Conforme aviso afuado pela S�
cr.eta.tüa o início ;das,Prillleiras·Pro
vas Rareiais do ano letivo· fluente
de 1949,' terá lugar em 17 do mês
de junho presente.

'eOL,.GA:

O,�cIÍl;l'iê: sUl)J,à f9�aIi,sä .�i:agrant�s da ti{eiçãó, d 'aRaiuhà ,do,s� lUstud,au•.ó
tes de .FlörianÓl;ol1s pata, 1919,. realizada pelo'-,CentrQ Açadêmico::"XI
de Fevereil'o" em 14 de nove]Ub�o do ario p. findo,_ no Jàrdim "Oli·
vetra De.o". No primeiro fla�allte aparecem. alunas-, do' C.ol�gio '�Ôo ...
ração .de Je�lls" frent� à mesa de trablÜhos. No segundo aparece V.O-:�i
tando a gt;n�ij s·tinhorita )fa.ria. Helenà �D1os. a�uiu� do refc.rido Coo.

légio e., ,q�e' �(>i Rah.h�. dos, .�stU{l;dltes. em 1,948,.

CASA DO, ESTUDANtE '.'
,CAtARINENSE'

'

.'. �
.

, ,

-(':"."_-"

'.
, I "

, I· �

'. 'No,ano passàdo, munido da -nré1h��-pôa vontade' � como �sptt'it(.r
anhxl'ädo �a be:neficlar 'no�sos� estudâri_tes 'c�m s�ú; esfôt'ço, 'ó. lruli1tre' fa- t

-cultaÚvo Dr. Agripa dê ,Cas.tro Faria; d�no J>iretm:�' Faéuidatl�
,

d�'-
'

'Farmácia e·Od0ntologia�;cóm' tim grupo,.dé acadêmicós �.·prof�Ssóres:
deu iniclo à 'campanha pró-fundâção -dá éasa;;dö �tUdant€·'CàtâiY.·"
nense, aliada cotn"as' campanhas' de comprll dQs"produtós)nedícinais'
C<EstÍ-ertomicina" e '�'''Promim''-para !1o�ntes ind.igéntés doo n,oisö Es·'!
tado.

'.

"
" , .. �. '.

' ',' "'1.·/l
Com .Ê$se)peq'ue�ó -gJ;"upo" a c;aJIipanha 'foi)nj,cilida é ,ainda proß�

� .ßegue 'Íl?)nt�üió dfa:l<;ànçár seus altqs objetivos.. ,;, .• '> :,'.'
:' _,'c; ,;,

.

Paràtal fim:fó;. -realizada uma seSsão cinematográf)AA benef1cênte�
no Cine Ritz em dezembro qo an,o ,p; p., ,uma festâ/elll' Lajes'e 'Bíawoutra no ()l�be Dôz�, de :Ag9Sto' ��ta ''Capital; o que foi fe�ton!o�'!.;
.irandes sÇ\criffcio$ pOl' aquê�e redl�zidö,:'grupo�'

' ,
'..

, .... '. . ",

Faltou.'e. tem.faltado, à.éQoperàÇãQ em IlJaiör"gráu dös;nossmhica-'>
d€micos, 'que ::m.es!XlO ctéIlt\!�. da d�mpann�':através' npj;iclál'iÇl. des'ta: tô�:
Ípa,' não alertaram 'seu interêss:e em -.C0ntribUJr· parä 6 ,bb:in:;êxit�:/da'>
�ru�panha; '. .

.

",
. .

'. "-

: TÓdavfu, ag�a eS'p'era!JlOs -<ll,ll! lRui{.os. dQs' cQteg�s de bô,�f·vóntR- "

de da nossa: e das demais'.Faculdai;ies,·as�lm- c(jm(r'd�:;(jl1tllf)s.'edueàIldá.""; ,

.des, saiam' do marasmo, em que estã6"'e entre� a êoope;ar 'de�-iva; ..

mente na campa;nha encetada pelo Dr• .Agripa '(ie", Castro .F'a:fia'l'a" rint '

de tornàr em, realIdade no mais l::!reve. cürto espaçÓ de'<teinpo a"Çnsà
do Estudante Cataririens:e. que -iJrá ser abrigo e fortal�za de nossas ,as- '

plr�ções e au.xílio' <1'0 estudante pobre! ".0 -

'" 'f

Sobretudo, ,Êsse empenho, para auxiliar O' Poder Executivo Clata· .

rinénse-em ateI1cter o dispôs�o no art.·17 .d0 Ato'das Disposiçõj;!s Coos
tÍtücionaiS Tra,nßit'órias d� Constitúiçâe do 'E§tado, assim transcrittt .. ·,

� ,.'
, ..•�.

. ,.�.
.

.

.'
. _

,4 ; f

"4rt. 17 � Foica criada à/'Casa do Est1;lda_nte", p,ara:jl aue;
.

-9 Govêrno.'tlo Estado ,construirá àú adaptará um prediQ, :Ja
..

Caphal, desÜ.taàdo à residência de estudant?:!s do, interior, re· �

conhecid�rn;ente pobpes,' e quê cursem estabeleçbnentO!'J � '�ll'"
sino 'ertl FIQrianop'olis",'

...

'A·pos�QS, ,pqis, ·cole�as.! ' ....

'''' ..

\
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':PESTA JOANINA'NA
FAcULDADE DE DIREITO
.' ," ",_,

"

'

"
,.' '

.

• ' Os -alunos da Faculdade de Direito d� Banta Catarina, sob a di-

reção do Centro Acadêmico "XI de Fevereiro" passaram a realizar;
anualmente na véspera de São João, uma grande "f.esta joanina",

-

que se vai 'tornando -tradícíonal.
6& feira última, maís uma vez, essa festa típícamente brasíleíra

foi levada a efeito no conceituado educandárío da rua 'Esteves Junior,
n,11.

Grande nfunero de acadêmicos de direito e suas familias, convi
dados especiais, figuras de nossa alta sociedade, autorídades e acadê

micos de outras Faculdades compareceram aos festejos de São João.'

Neste anô, o Departamento Feminino de referido Centro Acadê
mico tomou a si a realização dos trabalhos de ornamentação e orga

nização da festa.
,

E, como vimos,' a ornamentação caracteristica das salas e páteo
da Faculdade estava eicelente e belamente feita, dando um colorido

encantador á festa.
'

. í Quanto a organização, outro tanto dizemos, pois, também, esteve
de molde a merecer elogios, decosrendo os festejos em franca alegria
e 'simpática famítíarídade de todos .os presentes; como que uma festa

de famtlía, .

As garotas que compõem o Departamento Femíníno, gentis e gra

-ciosas,! em .grande número, estavam trajadas caracteristicamente,
com apurado e fino gôsto.: díspensando sempre gentilezas aos pre
sentes.
.' As mesas, dispostas no pátio e salas adjacentes,' estavam re

pletas e bem supridas de: pinhão, amendoim, laranja, melado, batata-
doce, ete., etc.

.

.

Na sala maior, com cadeiras juntas às paredes, deixando grande
espäço, as danças estavam sempre animadas e muito concorridas, abri
lhantadas por magnífico "[azz-band" da valorosa Polícia Militar.

Em certa altura compareceu o melhor conjunto vocal do Estado
- "Os Cancioneiros", proporcionando explêndido "shaw" musical,
com o concurso da cantora Bílvia Cunha, declamador Hélio Rosa e o

admirável menino acordeonista Aldo Gonzaga, os quais ofereceram
bons números aos presentes que os aplaudiram intensamente.

. A festa, assim, com todos êsses detalhes explêndidos, foi decor
rendo das 20 horas em diante até as primeiras horas do dia 24, quan
do encontrou o seu término.

Foi um autêntico festejo de São João, alegre e brilhante para os

acadêmíeos e professores da Faculdade de Direito, como, também,
para a nossa sociedade que lá esteve emprestando o grande brilhan
tismo que a já tradicional "Festa Joanina" daquela Faculdade alcan

çou.

H. M. Pereíra

(De HA Gazeta" de junho de 49).

Ra�uldltle:de Filosoöa·

" (De f'O Estado" de 26-7-4!l).

MINISTRO LUIZG�I

SATURNO
i

Acaba de dar o. seu -prímeíro vagído a ':maeul�de ,<ie Filosofia de
Santa Catarina. cuja fundação, há quasi um ano, já se·fãtta'�quecída.

Os jornais locais publicam um edital de inscri�ão aos, qu� se fize
rem. candidàtar a' doeêneía da faculdade, o que vem animar aqueles
que já ohoravam o embrião aparentemente morto.

O fate, porísso, não pode passar de uma referência' de cante de
jornal. É um motivo. de j�ilo para o barriga-verde, pois muitos pro
bleInâs afetos à }\\1Stiça e à técnica do ensino em nosso El!\tado, serão

. resoívídos com a instalação desses cursos, cuja complexão faz lembrar
os "Liberal, Scienees Colleges" que deram novos rumos à questão

. universitária nós EE UU.
Os nossos problemas são tambem delicados, como vemos: Os estu

dantes que concluíam um curso classíco ou cientifico, numa propor

ção de quasi 90% faziam o seu curso superior na Faculdade de Direi

to (agora também na de Odontología e Farmácia). Isso sempre se

apresentou írregular pois não parece razoável que tôdos sentissem

exatamente a mesma vocação profissional. Acaso não havería alguem
com tendências às letras, ao magistério secundário, com exceção dos

poucos que .fóram estudar fóra?

E os professores normalistas que não tem acesso a essas Facul

dades? Só uma ínfima minoria pode jogar-se para outras capitais,
afi mde especializar-se num ramo pedagógico, ou uma Faculdade de
Filosofia. ,

O que vem' faltando a cada estudante, em conclusão não é vontade

de estudar dentro da Sua verdadeira vocação, mas escolas tecnicas

para sua preparação' profissional. E o que fica claro é que ao Estado

vanguardeiro na educação primária no Brasil. não pode e não deve

deseural' da educação d08 m�O$.
'

É bem verdade que a Faculdade de "Filosofia não solucionará a

questão "Intotum", Dará, ao menos"..possibilidade aos normalistas
de estudar, estimulando, ainda a fundação da Unh"el'Sidade de Santa

catarina.
Oxalá todas as dificuldades' afétas à instalação sejam afastadas

pela eempetente e esforçada Diretoria, que está à frente da Facul

dade e já, no proxímo ano com' mais êste estabelecimento de ensino

superíor, possa contar o Estado de Santl\ Catarina.
'

Representando 'os acadêmicos de Por justo ato do Chefe da Na-
Direito de. Santa Catarina, estive- ·Cão, aprovado unanimemente pelo
ram presentes ao -xn CONGRE8- Senádo Federal, foi escolhido para
SO NACIONAL DOs ESTUDAN· o elevado cargo de Ministro do
TES" os colegas Abelardo Ar�Il· ,Supremo 1!ibunal Federal o Ilus

tes, Presidente do "Centro Aca- tre eatarsaense Dr, Luíz Gallotti,
dêmtco XI de Fevereiro", é OEIiú 'que vinha exercendo com raro

Gil Kirstn, ex-Presidente do mes- brilho a alta investidUra de Pro

mo órgão e delegado ao X Con- curador Geral da República.
gresso, realizado em julho de 1947 4. "Fôlha Acadêmica", respeíto-

· na Capital da República. samente cumprimenta e felicita ao

A escôlha dos nossos represen- culto e valoroso jurista catarínen

tantes obedeceu ao critério mais se que 'tanto dignifica e honra sua

democrático póssível: o colega Aba- terra I
·

lardo foi eleito entre os seus
companheiros de Díretõrío e o' co
lega Osní vitoriou-se no concurso

de teses especíalmente instituído
para êsse fim entre os alunes da
Faculdade.
O máximo conclave dös univer-

· sitários brasileiros, realizad.o êste
ano de 17 a 25 de Julho na tradí
cíenal e hospítaleíra cidade do Sal

vador, na- Baía, revestiu-se, como

era de esperar-se, do maís retum
bante sucesso.
Tendo como patrono a figura Im

par de Rui Barbosa, o XII Congres
so, - uma homenagem também ao

povo baiano, por ocasião do IV
Centenário da Cidade do Salvador,
que se está festejando, - foi mais
uma bela mostra de vítalídade da
classe universitária. Ficou pa
tente, ali, o elevado grau de entusi
asmo e o idealismo vibrante que
anima a mocidade estudiosa brasi
leira..Quer debatendo os proble
mas da classe, quer analisando a

posição do Estudante em face das

ideologias que se debatem no pano
rama politico, mundial, os (,:oleias

NOSSOS DELEGADOS AO

xn C. N. E.

do Brasil inteiro maís uma oportu
nidade tiveram de reafirmar a sua

posição de vanguarda, defendendo,
com todas as verás da alma, as suas
maís Iídímas e ínsopítäveís aspira
ções.
Colegas de todos os recantos da

Pátria, anímados pela mesma since
ridade de propósitos, bafejados
pelo mesmo espírito de brasilidade
COlegas de todos os ramos de estu
do e de todas as ideologias'políticas
reunidos' todos numa colossal festa
de confraternização -." onde ama

zonenses estendiam a mão a gaú
chos e capíchabas abraçavam seus

colegas de Goiaz, - onde eram de
batidos os problemas comuns, onde
a mocidade tomou sincera e condig
namente as atitudes que melhor
consultassem ao seu idealismo:
- eís o que foi o XII CONGRESSO
NACIONAL DOS ESTUDANTES.
Que venha o XIII Congresso e

parabens
.

aos colegas do BrasUt
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Ac�dêrhk:a�o NOVO DlRETó8l0
ACADÊMICO

A. DlttEÇAO
I

',' Sua posse

•

�!': fT. . I

Com' êste número, finallsa.se a gestão d,a 'atul dire'ção de "INnha
.,

., "--.' :��
-

"'.
. -.

':"

Acadftp.ica'\ que trabalb�u :lia confecção dêlise órgão de .acôedo c sob

a ortentação do diretório AbellU'do Arantes.

,"",

;t- •

• 1'(

nossa Faculdade de Direito, o iní
cio de uma: nova jornada, desde já

Em 11 de agôsto último, dia da francamente vitoriosa pelo con

instituição dos Cursos Jurídicos no 'senso e entusiasmo da classe.
Brasil, os acadêmicos de direito da
nossa Faculdade, cumprindo pre- (Transcrito de .cA Gazeta" de

.
ceito estatutário, compareceram 31-8·49).
äs urnas com O' firri especial de

elegerem a dlretoriá que regerá
.

,.os. destinos do Centrá XI de Fe
vereiro no período a ser ínaugu
v.àdo em 2 de setembro entrante .

Os trabalhos eleitórais decorre-
No último dia 2, como em todos

- os anos. à mesma data; tomou
ram num 'ambiente de:.entusiasmo

posse o Diretório que .admlnístra- .e' of'-Wcante de illterêss�..
As 'pers- rá o Centro Acadêmico Xl de Fe-pectivas e 9s prognósticos' dos '

orientadores, das' três correntes vereíro,« no próximo ano social da

dísputantes �õmente �e desfíze-
enti'dade. "

,

'

.ram com ,. contagem d..9 últÚno ,Fomp�r:ceram a sole�idade, q1.le JIl\11!JNEZ DE ASSUA NA FA·
fOI presidida por ex ra o sr D CU1JD .::""� D'E' DIREITO DEvoto tal o e'quilíbrit da votação»

.

.

.

s. - c
..'

.' e- �,

O interêsse do pleito residiu no semba.tgador Urbano MUlle:r .�al- S.'CATARINA

fa\!? dé que as. chapas pugnântes les, Díretor da Faculd�d�; os ·ll�.s- Mais 'uma vitória que consagra,

'kes professores Henrique da 811 penal. Olhada do conjunto. 'Desde.apresentavam, cada· qual;!� nomes , ,

.'
'

..: ,. seus incontestes méritos intelec-
de real valia no seio da classe e Bai Fontes, J�se Rocha

. Ferrel�a 1910 a 1922, e' nota I, btbliogi:áfica tuaís, acaba de conquistar o. digno
capacítados a integrarem. com a�os, Severino N,:. A'lves Pedro- desde.191!l) a 1922, Madríq,� 1928: catarínense Senador Dr. Ivo
brilho, o organismo dlreéíonal dos Asa,��be41rdO .Gome�, Edb,;i:m�ode ':'" HA política criminal nas legís- d'Aquino Fonseca, Catedrático de
discentes da nossa Faculdade maís I

cacio Moreira, Telmo RIbeiro e 'láç6es eúropéas e .norte-amerícâ- Direito Constitucional da
-.1 �'antig,�, -.

" .,'" -
. C�los_ G�mes, ; d� O�iveira; !:pr�:, nas", ,Madrid: ;l91�.

.

,

o, F�lCU�dad.e. ,
nossa.,

i!" ,!.\ Completada a atlUraçãà; procla� srntaçoes do De!:a�tan'l.�to ,� e�u
'.

� e��erlllzaç�o c;lo� �,n�r��ls,
.

O Ilustre ;�epre�entante catarí
mados OS: resultados, veri��cou'se

nmo do ?:\,�cade�lCo e 1e,,.otgaos �' d�lmqu�rte.s, mcofng�v�I$,.\. in nense na Câmara Alta, na qual é
ser a seguinte a constituição do estudantis da Capital, )â1unos C\os

. Re.'V��� ��i ç!�llc'ias�Jundieas e brilhante líder do P. S. D., foi es
novo Diiet6fi�: Presidente _ AI- diversos. anos do curríõulo dg ba- ®>cIals , +,918.· ,colhidÓ'para ser um dos membros
eide� Abreu (40 ano); 10 V�e�pre- charelato. ,\ - Endoç!,i���,o?ia �\,l?i,,:re�to ,pe- da· repre�ep.1!içã.o. 'diplcft:nática do
sil!ente - João de' lfórba (4d ano):

.

Aberta a s�sãp, a �alaVI'� foi nal -. ���maSl:'�f e� :H�mic:fdio por, Brasíl na 9. N. Ú., com geral apro-
,fi' 20' VJce-presidente :?'- Saut Baião ,,�ncedida a9' .Acadê:n�c6 AbélaM� eorapaíxae. �0��1��deo, :19&7.•

,
.

"�o \ração;'
'

:, N
'

. '

(30 al\e) ;!Thlo 8�cretário T" Walqrr. �ran!e�, qu�,.,l�� a sum�; das rea; T 'Asp��re��es �te;� e �9i-" !li'�� ,�cadêmiCa" cÚInprimen-
'l.' 'C�os VO ano:!; 2Q,S�retário -:; iIz�ço.�s encl!t�� Il;�..

ano .�' ,q�e ." n.0f>31a,}� }.atre��av� ,�'. ��"P9;W._aO,)�,�ine�t� cont(jJ''tãneo
Rit' Silva; (30 ano); 10 TesoureirO ,geFt_rà"Os negoc'�s:acà�n:hC�s."" .

,�.� U�Ílcaçã? �o ÕirêTt<1� �bIn �$ Vlaióres félicitações.
_ Jprge Fontes � àno); 20 Te- .

FIndo .0 rel,\:!or�o do sr. A�r na SUl�sa! Madrl�, 1916.. . , li. '

sqUjeiro _ Julio
'.

C�ar
'.

Ribeiro tes, pr.esldente .cuJo
mandato ter-

-.
D

..

rrelto, Penal mOd

..

erno e he.s- EMajIXADA PEßN'AMBUCANA
Neves dó arl.ó); Orador ..:_ Rena- minava, ? Des�bargador Presi· pap.h�1 em adição à tradução hes� ii

'to Ramos da Silva (40 ,ano); Bi- d,:nte, apos ler

0.S' no�es e a&; �n- P��OI., do. P�ograma do; �ursQ. de Em fins de julho., demorando-se'
'{;liotecário .;_ Henny �y Hilde- çoes� declarou emposs/dos nos r�- prre.ltq: Cn�a}- de FranCISCO Car- alguns di� ne�ta Capitàl, esteve
brand da Silva (20 ano); COlJlelhQ, pectivos .carg�s, os c9mponentes ra�f' M'�ld, i922t':", ".�.. .

i{J: etp. :ápida �ttl:t' à, Faêuldade de
Fiscal _ Murillo Serra Co�a (30

da :r;t0va dlretona.
.It ,. �, <? ,e��do d� ,neç� de �m ,q.irelto, a embaixada da Escola de

ano); Lauro F;ontes (20 ano}; Hei- Au'tda, obedecendo ao :wogq�,1na, materIa penal, :eue�s " 19�2. Agronon;l.tia d� Pernambuco, em

tor Steiner (l0"ano). ',.. :t,",'
o sr. {presidente concedeu # pala- - O novo Código A;g�tWQ e os ex:eursão'*cultura:I pelo país.
vra ao acadêmico Alcides Abreu, recém-proj�os cOiWI�tarel an" "'

•.
' ,

,. .
'."

'

'#
presidente eleito e recém-empqrisf. te a�ödernas dfr.éÇõt; �o Direito ACjU)1I:MICO RE�:ATO RAMOS
do que pronunciqu uma saudação 'Penar, .Màdrid,'�2�.

' DA. SIIW"
aos seu� colegas de Faculdade e de' ,- Tr�alho � ,Direit'Ó Pênal, ,li,.
Diretório.·J; curso de 1916 a 1917, lIadrid,<J;a928.\..

Pelo J,iovo Diretório, com a elo- ,

- Sef'ilÍço de Direitli) Paaal, Ma-
quência que todos . lhe reconhe- drid, 193Q.

)

ciam, falou o orador ofidàl, acà:' ,'. - Lib�ßade de /,>-mar e l)ireito
dêmico Renato Ramos da Silva, de Morrer, 1929.:'

.

cujas palavras trariscen�ntes dê" "7'" P�obíemas de Direito Penal,
�ntusiasmo e de vigor bem, asstm-" ant�·fé. 193L 1>"

i

tam cOIG os princípios :que defende '�Psicanálise çriminal. Buenos
e ,d�tendérá o n�vo Diretório tca- .AVes, .1940.

. .' *dem�o. ( - Uma viagem ao J;lrasil,.
, Livre a, palavra, o acadêdo àrid, J921. ..... ,

Nelsón � �breu propôs um 'V�tö '--- Defesas perfáis.'
congratulatÓrio com 'o Diretário - ,O Criminalista,
�ja gestão terminav, o que a PvbÜcará,' dentro, em pouco o

Casa aprovou por aclamação. .. ',Tratado de Direit9 Penal, � 4° to

fPisc'4!isou, ainda, o acadêmIco mos, referente à parte �eral.
Paulo �lasi, fujas palavra:; conti- 'São inúmeros e brilhantes os

nham o seq, eJ}.tusiasmo e o. vigor seus trabalhos.
�. c.'

da �ua inteligência moça. li) u.m gran,de e fulgurante. lumi-
!lfEncerrando a s�sãó· o Desem- nar da Ciência Penal. Transcorreu a 13 de júlho p '�.,
bargàdor, Urbano. Salles felicitou Esta breve notícia, é o bastante o àniversário 'natalício do estima-

Como é natural, diante do tama- o� oradores, cumprimentou o sr. 'para pôr de relêvo o grande crimi- do colega quartanista Renato Ra
nho interêsse que as eleições des- Abelardo Arantes pela magQ.ífica nól<io que vamos ouyG' nas cone mos:, da Silva, valoroso Presidente
pertaram, levando. à Facllidade a atuação qüe tivera e fêz .ardentes ferências sôbre os temas: O Direi- da Federação .,Atlética Catarihense
grande maioria dos acJ!lêmico.s, votos porq. a novel admhüstra- to Penal e a Liberdade, Psicanálise, de Estudantes e Orador do Centro'
espera-se que os estudarit� eleit�, ção defendesse os estudantes de e Processo de Nuremberg.' Acadêmico nXI de Fevereiro".
saido�e duas das chapas dispu- direito e contribuísse, destarte, Senhor Professor Jiménez Assúa: O prezado colega .q:ue tem !le dis
tantes, consigam realizar Q pro-' para o engrandecimento da Facul- A FactUd�de de Direito de San-, tinguido pe�o seu trabalh,o em be.·
.$rama mínimo apresentado como 'dade de Direito.

,�,
ta Catarina, sente·se imensamente, nefício da classe 'universitária ca-

plataforma à conquista de adesões honrada em acolher-vos, .eminente tarinense, tornando-se por isso e
e votos dos co.legas eleitores. A seguir foi encerrada a sessão. profess�, e o saúda, efusivamente, pelos -seus dotes de coração e ele-
Com a posse do novo Diretório,

,

' • por seu corpo· docente e dfscente, vadacultura, muito benquisto, re-
a' ocorrer no dia 2 de setembro en- (Transcrito de HA Gazeta" d� com a mais calorosa

"

� merecida cebeu muitas felicitações ,àsquais
trante, terão os acadêmicos da 7-9-1949). salva de palmas".

>;.,
acrescentamos as. noslilas.

,

Sua eleição

A todos quantos nos concederam sua yaHosª atenção e Inestfmä-

ve� auxílio, nosso muito' obrigado.
Especialmente agradecemos à Imprensa Oficial do Estudo, na

:pessoa do seu ilustre e dinâmico 'Diretor, jornalista Batis�Pcl'eirllt
bem como aos esforçados .funCionários da mesma, entre os qnaís o

.

operoso Chefe de Oficinas sr, Manoel' Paes Farías, que nos possiblli
,

tapam, ,a publ1câçJo do 'porta.voz d01'C�n.tl'j) ,:A«a4êmico "XI tlß' }i'eve-

�';()'''' apezan das mil e u�a dificuldadeS que tiveHlos �h� vencer!

DR. IVO O'AQblND

ALCIDES ABREU
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"ALEGRE, ",'.'
'

RIO, setembro - O ministro da

Justiça acaba de dírlgír-se a todos
os presidentes dos Tribunais de
'Justiça, dos Estad0s, Faculdades
de Direito, Institutes de Ordem
dos Advogados e a todos os cate

dráticos de Direito Comercial, en-

O Mlnístérío da. Edücacão : e Isto fizeram quando idealizaram carecendo o envio de sugestões ao

Saúde vem tomando todas as 'pro- uma excursão a Pörto-Alegre e ante projeto do Código Comercial

vidências ao seu alcance no senti- outras cidades do 'íiinderland RLo� apresentado pelo professor F'lo

do de dar o maior brilho às come- grandense. rêncio de Abreu à comissão do an

rnorações do Centenário de RuI A idéia, foi tomando vulto, foi se te-projeto do Códigó ComerciaL

Barbosa, e dentre as' últimas me- corporificando, se revigorando pe- No expediente encaminhado

dídas em questão figura a seguín- lo enitusiasmo e" graças ao des- áquelas entidades e cultores do Di

te portaria, cuja cópia acaba de prendimento 'e trabalho dos orga- reíto ,o ministro' Adroáldo Mes

ser transmitida aos díretores das nízadores, essa idéia ficção, quita da Costa explica qlll'! oante

F'aculdades de Direito de todo o avermelhada pelo íncêndío do so- projeto, na própria €xptessãó do

país, r�conhecidas e equiparadas: nho, transformou-se na verde rea- desembargador Florêncio de Abreu

;0 Ministro de Estado da Educa- lidade do fato. se destina a servrr '(de maté,ia
ção e' Saúde, usando da atribuição E, assim, no día 22 de julho, a plástica a elâboràçao .<lo ante pro

que lhe confere a Lei número 97, Caravana Acadêmica, composta de [eto definitiyo", razão pela qual as
de 6' de agôsto de 1947, e nos ter- 17 estudantes ejrm- prof.essor dã. criticas e sugestões ou quaisquer
mos do disposto no parágrafo Faculdade, Des. José' Rocha Fer- observações que vierem a ser fei

único elo artigo 30, da Lei n. 891, reíra Bastos, rumou para o aero- tas sôbre o mesmo, poderão 'Visar
de '5 de maio de 1949, resolve baí- porto, -a-Iím-de tomar o avião' da qualquer matéria,' Inclusive 'a'estru
xar as seguintes instruções, para Cia. Taba, que a conduzida. à bela tura, e serão' E;!�aminadas e ponde-
colação de gräu dos· bacharéis Capital' sulil).a.,.

.
.

.
, 'radas por aquela Comissão�

em Direito, a' 5 de novembro de Partiu de -Flórianópolis, às 13' ho-' Esclarece ainda o titular da: pas-

1949, em todas as Faculdades de ras; mai,s ou menos, sendo assim ta 'd� justiça que a parte do Direi

Direito, oficiais e reconh�cidas: {ormada: Desembargador Ferreira to Maritimo foi objetlvo dfil outro

Art. 10' _ O segundo período led- .I�astos ""-l' P.residente de I-Ionra"qa estudó, já concluído, 6 Código de

vo, da quinta·série do curso de ba- Delegação e os acadêmicos: (jarIos. Navegação, 'que será' na devida

charelado em Direito, em 1949, ter. Bastos. Gomes; Alfredo Zimmer; époc_a' subtheÜdà também à.douta
minará a 30 de setembro, reali-. Geraldo. Gama Sales, Jorge da Luz apreciação daquelãs mesmaS '. enti

zandb-se a segunda prova de exa- Fontes, H.enny Mary Hildebralld dades e pessoas.
me parcial de um a quinze de ou- da Silva, Rid Silva,' Eduardo P. da

'

Sollcita por fim o ministro da

tubro, as provas finais até vinte e Luz, Hélio Sacilotti de Oliveira, Hé" Justiça que as sugestões lhes 'se

cinco de outubro e Cl. colação de 1�9 V. Magalhães, João de Borba, ja:(ll encaminhadas até 30 de no-
"

gráu' a 5. de' novembro. Art. 20. �-
Hélio C. Caldeira, Jaimôr G. Col- vembro do corrente ano a fim de

'0 Conselho Técnico-Administrati- laço, Ayres G. Fereira de Melo, Do- que possa a Comi�são ultimar seus
vo de' cada Faéuldade, ofiCial ou mingas Leonetti, Carlos 'Canuf, trabalhos em tempo de s�bmeter o
reconhecida, proVidenciará a alte- Sidney Damiani e Édio Tonolli. ante-projeto à aprovação do , Con

ração dp hOFário' da quinta série, Todo o trajeto realízou-se, dentro gresso no início da próxima' legis
dobrando o .,número de' aulas no do espírito da maior cordialidade latura.

períódQ e evitando .

pre.lUlZO do e do maior otimismo.

programa de ensino. Art. 30 --:- A A águia mecânica, que Santos AGRADEOIMENTOS

colação. de gráu se fará com sole- Dumont um dia engendrou, er-,

nidade e constituirá excepcional guendo suas potentes azas, foi ga- Pela remessa da ':Fôlh� Acadê

hqmenagem à memória de Rui nha:ndo o espaço' azul da Pátria, ínica':, recebemos dor;; Presidentes

num .vôo rápido,· seren.o e seguro. da Centro Acadêmico "XI de Agös-
Barbosa:. Rio de Janeiro, 30 de j�- ,

nho de 1949. _ (as,) Clemente Dentro de poU:cos minlJtos, estava to" e' da Confederação . Brasileira

Màriani". sobr�voando a histórica e gloriosa de Desportos Universitários (C. B .

Laguna. Após brevíssima parada D.' Tl.), atenciosos ofícios de agra

na grande terra de Jerônimo Coe- decimento.

lho, o passáro gigante ganhou no-
----......:.-----.....----

,vamente a amplidão celeste,- diri- Laytanó, juntamente com os pas-
gindo-se, célere, para Araranguá; seiós proporcionados à Caravana -
bela e promissora cidade do Bul ca- como: visita à Faculdade de. Direito
Úlrinense. e Universidade Católica, Escola de

Otrajeto, cOJllpreendi:lo entre es- Agronomia, Instituto de Belas. Ar
ta última cidade e a Capitai gaú- tes, Universidade do Rio Grande,
cha, caracterizou-se pela frequên- Manicömio Judiciário, etc .. : con

cia de compacto -"colchão" de nu- tribuiram para que QS componen
vem, hàbilmente sobrevoado pelo tes da embaixàda catarinense, re·

nosso "Douglas", dirigido pl?la dex-' gressassem satisfeitos e saudosos,
treza e. maestria do comhndante com, o espírito rete:(llperado e ani
Heberius. mado pará prosseguir�m na "luta"
Finalmente, num 'magistral mer- cotidiana, pela grandeza dp Brasil,

gulho, r0mpendo as nuvens, des· dentro dö espírito da Justiça e do
cortina-se do ar, a bela e 1)opulosa Direito.

. ,

.

PõRTO ALEGRE, conhecedora da Um grupo . ainda demorou-se
história do misterioso Guafba. . ,mais, estendendo a p'roveitosa ex-

A estada dps acadêmicos na ter- cursão a Santa Anéj. do 'Livramen
ra de Ozório, não poderia ser me- to e Rivera na fronteira CO)J1 o

lhor; o cavallierismo e lhaneza dos Uruguai" completando assim mag-'
pat:çícios gaúchos, tão bem repre- nírica reaiização que levou o nome

seniados no espírito jovem e com- da nossa conceituada Faculdade
panbeir,o do Professor Dante de aos,pagos brasHianos do.sul! '

. ,

No dia 16 -dêste, viu 'paSsar m.�íS
, "Se és in�ap'az de sonhar, �a��� ,y.� natalício o .sr, Desembargádcr
te velho; se o teu sonho te iplpede 'À!yes l?edrooái <culto e apreciado
de agir segundo as r.ealidades, nas·'

.

iie�t� b,a ria,�ira de Direito Civil na
.

til b t 3R série.ceste inu- _ ; se, porém, sa es rans-

f-ormar sonhos em realidades e to- Ao prezado, lt_le$trfil nossas feUci-

cal' as,., realidade,s.. qne encontras tações.
.

.

COQl .a luz do teu sonho, então, sé- -P-E-D-I"':Ó-O-D-E--S-U-G-E--S"'T-Õ-�E"'S"""A-··.-Q
räs grandé na tua pátria e a tua 'ANTE-PROJETO DO CóDIGO
pátti� será grande em ti".' COMERCIAL

';. '. .Q<l,Jne,m9;l"ap.ÇiO. mais um .aníversárío da, inli!ti�uição dos cursos ju

';fià,i�os ,ho 'ârã,lu,4 .lli de agôsto, a Faculdade de. Direito de .s. Cata-

':dria éní co!'"'
'.
� ',"

.

'cPIn o "C.A Xl de Í"�vereirou:t�alizou no Salão
, .r'Ngbre;SeIilS- : na qual falarã:(ll'o� senhóree Professor. Dr. Ect-

.

: lUündo 'd� ...•..
.

'oreira e acadêmico Neides'de Abreu� represen-
.

·.'tánd9, respedtlV: 'nte, os corpos docente. e discenté do nosso Instí-
tut<rt . ',' .'

/ '

,

;"_Em' ptoxún:icedição, possívelmente �'p'Q.l)licaremos seus discursos.
-_

.
'.' -,

,
..

'

-

.' '.-' -

.

�:.

�...

CEN,TElS'.ÀRIO D)jl JOAQUUI SlllRA ANTECIPADA A FORMA·
, ." NAilUCO ''l'lJRA. DOS BACHARiUS EM

t:,(;�.:,;;) ".\ '.. .

..

'

. DIR.EITO
:�rijIrihvida. pelo' Instítuto: His-

tó,rico e Geográfico de. Sariia Cata

riij:tlr" .que. teve' II ,:cooperação .da

F�ç1:l1dadé: de ))ireito; .
realizOl.t;"!3e

nó sal�9. nobre, �e�t'â casa. de ensí

no,: na ,: noite; dê .19 do eorrente

uma sessão comemorativa do pri-
"

tiléiro centenário do nascimento do

insigne brasileiro Joaquim Aurelio
/ Nabueo de. Araujo.

Aberta a .sessão pelo Represen
tante doSr. Governador, broferiu o

Presidente do Instituto breve e

conceituosa alocução para explicar
a solenidade, tomando, em segui
'da, a palavra-o Sr. Dr. Nílson Viel
ra Borges, que, falando a convite

da mesma assocíação, discorreu.

sobre a vida do homéneagéado, fo
éalízando; com'multa exatidão, os
méritos de Joaquim Nabuco como

'abolicionista, trtbune politico e po
p'Ulat, diplomata, jurista, pensador
e escritor. Ein nome d<! Faculdadé
de Direito, discurs'ou o Sr. Desem

bargador Severino Nicomedes AI

vez. :pedrosa, que, em palavras bri

lhantes e ardorosas, realçou a)l.ção
humanitária é soCial de Joaquim
Nablico. .

.'

. .,'

\. Os dQis oradores foram farta
mente a'pla\.Ididos pela nUln�rosa
assistência, em que havia represen
tantes da,s mais' diversas· ativida-

Excel'CÍomiI -homenagem
-

à memõ
- . rta de,Rui Barbosa

Um grupo de moços, da' nossa
Faculdade de Direito, demonstrou,

que o. sonho
: não é uma utopía,

quando a fôrça do espírito eonse

�e revolucionar a idéia, transpor
tando-a da Fantasía para. a Reali

dade.

des sociais.
. Na mesa que presidiei aos traba

luas, tomaram assento os 81's. Tee

nente N�rocy Ntines Neves, l;epte�
sentante' do Sr. Dr.' Gov\,!rnaddr;
Dr. Saulo Ramos, ViCe-presidente
da As.sembléia, Legislativa; Desern·
bargMor Urbano Müller Sall�s,
Presidente dó Tribunal 'de Justiça
e p1re1;or .da Faculdade de Dil-ei
to; DeserpbargacÍQr J0sé Rocha Fer

reira Bastos, Presidente do Tribu

nal Regional Eleitoral; Monsenhor
Fred�rico Hobold, .r,epresentallte

. do Sr.. Arcebispo Metropolitano;
Dr. Adalber.to Tolentino de Carva

lho, Prefeito Municipal, e Profes
sor Henrique da Silva FOLtes,
Presidente do. Instituto Histórico.

,,' (Transcrito de"O Estado" de
25-8-49).

(Transcrito de "A Manhã" do

'Rio).

UMA REVIS;rA
. EXOURSÃ(). DOS ACAD�MICOS

'''ECONOMlST'''_S''
Em um domingo de fins de julho,

o· Diretório Acadêmico da Faculda
de de Ciências. Econômicas levou
a efeito magnífiea excursão à praia
do Cartlpeche, onde realizou, além
de jogos -desportivos, passeio pela
praia, etc., uma explêndida chur
rascada".
Tão excelente excursão, de fni

éiativa, do 'acadêmieo Moacir Cor;
rêa,

.

provocou. grande e:l'itusiasmo
-

entre os "economist s" de maneira

,que pretendem efetuar .novos pas
seios a outros .maravilhosos re
cantos da nossà "Ílha ver?e", como
é 9 Campeehe.

,É possível que, dentro das possi
bIlidades que' se possa encontrar, o

C. A. "XI de Fevereiro" em colabo

ração com a Faculdade institua a

criação de uma revista anual da
Faculdade de Direito de Santa C'a
tarina, conforme nossa idéia e su
gestão, para ptÍblicar o qúe não é

possivel na "Fölha Acadêmica", co
mo: discursos, conferências, teses,
traba1hos especializados, etc. que

exigem publicação de maior for

mato ..
Tal revista -seria espeCie de um

relatório dizendo �ambém. dos fa
tos e atos registados durante o ano

letivo em nosso instituto.
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O Dir,etor {lo :Ens}no Superior dírígíu aos Díretores das Facufda
, des de Direito do país, oficiais e reconhecidas, o seguínte oficio-

",

i

circular:

, I

"Senhor Diretor:
Grato nos é levar ao, vosso conhecimento que Q Exmo. Sr. �inis

tro de Estado, considerando o disposto na Lei nO. 691, .de 5 de maio

de 1949, resolveu aprovar as seguintes conclusões da Comissão' do

eentenârío de, Rui Barbosa:, I. ..

"1. Que seja realizado, em cada Faculdade de Díreíto, Um con

curso entre seus alunos, acêrca dos temas constantes da relação anexa.

'2.
'

O concurso versará sôbré uma tése escolhida pelo candidato
dentre as cinco, compreendidas em temas ilustrados em produções de

Rui Barbosa.,' _

'

3. Ao aluno colocado 'em prímeíro lugar, pela Comissão Julga
dora eleita pela Congregação, o Ministério da Educação e Saúde con

ferirá a medalha comemorativa, da Centenário de Rui Barbosa.
4. Os trabalhos �erâo remetidos à Comissão do Centenário que

os selerãonarä e 08 editará em "Volume especial".
São, as seguintes as téses organizadas pela Comissão do Cente-

nário:
"I - Habeas-eorpus:

,

Tese: Esfera de aplicação do habeas-corpus.
II - Recurso extraordmãrfo:

Tese: A ínterpretação da lei federal e o recurso extraordínárto.
III � Constitncionalidade das leis:

.

Tese: Constitucionalidade das leis que regulam casos individuais

(leis in concreto).
'IV --, Posse dos direitos:

/

Tese: A proteção possessória dos direitos pessoais e o mandado de

segurapça, \

V - Responsabilidade do Estado: '

,

Tese: Evolução das doufz:inas sôbre responsabilídades do Estado

no Brasil". '

Para, a execução, nessa Faculdade, seria estimável o Oonselho

Técnico Admínístratívo adotasse, .sem perda de tempo, providências
complementares, fixando prazos, condições de apresentação e outras,
modo a que o concurso, �om seu julgamento, esteja findo a 5 de no

vembro de 1949, quando deverá ser êsse um dos pontos altos com que

a Faculdade realizará, com tôda solenidade, as festas comemorativas

do 'Centenärto do nascimento de Rui Barbosa.

A'medalha, a conferir ao vencedor' do eoncurso.ié a .refertda .no

art, ZO da Lei citada, e será enviada tão logo recebido, pela Diretoria

do Ensino Superior, dactilografado em três vias, o trabalho premia
do, acompanhado pela ata de julgamento, devidamente autenticada.

,
S. ,Exda. o -Sr. Ministro de 11Jstado recomenda especial empenho

.na efetivação do propósito Él espera a cooperação efícíente da douta

Congregação, ,que saberá despertar a atenção da mocidade escorar
para a obra inexcedida de Rui Barbosa, a quem a Pátria tanto deve.

Por outro .lado, estimamos afirmar: que a Diretoria do Ensino Su
perior se prontifica para qualquer esclarecímento considerado útil, ao
maís brilhante êxito do concurso nessa Faculdade. Saudações.
Jorandyr Lodl". '

(Do "Diário O�icial da União).

ATEN'CIOSO OFíCIO
Do "Centro Acadêmico Horácio Berlinck" da Faculdade de, Ciên·

cias Econômicas de São Paulo, nosso companheiro acadêmico Hélio
Miltoh Pereira recebeu o seguinte atencioso ofício:

Ref:. 175/49.
São Paillo, 5 de agôsto dê 1949.

Acadêmico
'

Hélio Milton Pereira
,

DD. Redator da Folha Acadêmica do C. A. XI de Fev.ereiro.
Florianópolis - Sta. Catarina.

'

Senhor Redator:

Acusamos o recebimento da "Folha Acadêmica", órgão oficial do
C. A. XI de Fevereiro, o quallemos-com interêsse e ,apreciamos a va

riedade dos assuntos tratados, motivo pelo qual felicitamos os dis
tintos colég� catarinens!:!ß que dirigem com brillJ,antismo tal órgão
da imprensa acadêmica.

, Toda,via, chamou-nos a atenção uni dos artigos publicados, de au-

toria do prezado 'colega, e intitulado "União Catarinense de Estu-
dantes".

"

" :

Este Centro Acadêmico tem a máxima satisfação de louvar tão
nobre iniciativa, qual seja, a da 'fundação da, U. CI E., imperativo que
se faz' sentir e que, uma, vez existente, tão valiosos benefícios trará
à classe acadêmica de Santa Çatarina, a qual está integrada, com des·'

taque, no, seio tips �studantes do Brasil.,
'

,

,

Teremos imensa sátisfação de ver os ideais esposadof;3.. pelo nobre
colega e preconizados peló seu prestigioso Centro, ACadêmico, coroa

dos de completo êxito, e aproveitamos o ensêjo para apresentar nossas

saudações acadêmic�s'

Ubaldo de lÚ:ah), Presidente. ,

.José Oscar Abreu SampaiO, Secre'tário Geral.

A'.tI\�IDADlBS ])O !l��/'DIR}1-. CONFJilR���"f:�� ;1;�i�lrt�· �:
TÓR�() ':ACAD���

"

<, � ,

" Em fms de julho rli!�lizc)h.se l}ílY:-
Sob a ,�e!ente' e ,entusiástica cídade 'IAineira-,<1é Araxár .a 2'110,'"

orieJ;ltação :
'

. do, colega
.

#\kides grande cQnfereüc!a ecoÍi.pmfca b�a-',
'

;

Abreu, s�u' p�omissor' 'Présidente, síleira, dê' cujo corrl1ecimé1l'to ' f(rl,,; '.'�;:'
o novo Díretörío Acadêmico cêdo feita larga divulgação.

'

">�;,\1�í
iniciou suas atrvídades pretenden- Na representação cat<lrhv31lse., �;:
do levar a efeito grandes realiza: que teve brilhante atuação,., tive- "�';"i';
ções que beneficiem nossos acadê- ram magnífico e destacado papel'

'

,;:���
rníeos de direito e nossá Facul- os jovens colegas Alcldes Abreu e

dade. Antônio Adolfo Lislioa, bem como

,

Asslm
,
é que foram já ,designa o ex-aluno dr. Roberto Lacerda..

das Comissões Especiais, para con- Nossas maiores felicitações aos

cluír+a reforma dos Estatutos do mesmos.

C. A. "XI de Fevereiro", organizar A--n-�-S-C-R-I-Ç-A-O-""D-E-'-P-R-O�-F'-I-'-S8'IO-,
p �'Tea_tro; dt:), .�,��M�,e�WÇ�",.{orm�f' '\:����;\ ��.i 9�p;llJM;,DOS J,!.DyO�
um,' c<;mJ4nto,., J;n.uSlcal e esi., "GA,DOS'D0 BRASIX.
'outras ip:iciatiy�s., Sanclonadà a l'�oluçã()' do .Con-
'Espera-se que a refotWl:l dos gI;essQ\�Ôbre a, matéria _.. ()� que'
Estatutos esteja, 'terrníriada no i -

podem Sei' solicitaclOl'és
'mês pr6x,imo de outubro;

RIO, setembro '.� O presidente
UMA SALA DE DIVÊRSÔES'l da,República sancionou a resolu

ção Iegíslatíva, que assegura
'

a

,'Por sugestão do colega ,Hélio- Inscríção ' dos provísíonados no

Milton Pereira, o novo Presidente Quadro da Ordem dos Advog,ados
do Centro Acadêmico, Alcides do Brasil, ;..,,_

Abreu, vai realizar estudos no Estab�lece essa lei aos que tí

sentido de conseguir da direção da verem provisão para advogar an

Faculdade a cessão da sala não 'tes de publicado êstc ato ou no

ocupada presentemente no andar momento dessa publicação sejam
inferior do prédio, para 'nela ins- solicitadores é assegurada a ins

talar uma sala de diversões para crição nos quadros da Ordern dos

os nossos acadêmicos. Advogados do Brasil, para que
Se tal iniciativa .fôr efetivada exerçam, permanentemente a pro

nossos colegas que não dispunham fissão, nos termos e com a exten

de local próprio pára recreio na são constantes das respectivas
Faculdade, fóra do horário' das cartas" devendo êsses Iímítes., ser
aulas, passarão a encontrar o lu- determinados nas suas carteiras

gar cômodo para .seus jogos de profissionais.
salão: xadrês, píng-pong, etc., sala Aos alupos do 4° ano das F'acul-

de leitura e de palestras, etc etc. dades de Direito, mantidas ,pela
União, equiparadas ou reeonhecí-:

Aguardemos. ' das, na forma da lei federai, será
concedida a, carta , de solicitador

CENTENÁRIO DE nm

BARBOSA
desde que requeiram ao Tribunal
de>Justiça, provando que são bra
sileiros e de quitação militar. '

Foi sancionada. a lei que pro- ·A carta será também inscrita
grama solenes comemorações para naquela Ordem, 'mas não vigorará
o día 5 de Novembro do corrente por espaço de maís de três anos,
ano; quando transcorre o primei- nem poderá ser renovada. Após a

1'0 centenário do nascimento de publicação desta' lei 'só serão, con
Rui Barbosa - a coluna mestra cedidas novas provisões para a ,

pa eultura brasileira. advocacia e c�,tas de solieitador
N'ésse dia, em todo o t�rritório quando a profissão tiver, de ser

de .Santa Catarina, sec' realizÇll'ão exercida em Comarcas, Termos ou

cerimônias, e' preleçóes sôbre a Distritos JudlCiái'ios' 'onde não se

vida e a obra do grande brasileiro, fam domiciliÇldQs mais' de três ad

glotifieadQ,ainda hoj� pot todos Os vogados diploÍlltldos. A çoncesaão
,povos Civilizados; com um dos em cada .caso tlependerá da autori
maiores paladinos. da Democracia., zação da Ordem dos Áq,vogados, ',; ,,'.;/';

que, sé a a_çin:\,itir- fi*ará 'O riúme ..

ro das cartas prescriveis.
Para ootê):" a carta dé solicitador,

(De "A Gazeta" de .31-8-49).

DEPÀRTAMENTO FEMl'NINO'
o interessado deve provar peran
'te o presidente do Tribunal de

Prossegue em animaqora advida-
d"e' o, simpátic�, Departamento Fe- Justiça dó Estado, ou tratando-se

de Território do Tribumll do Dis
minino do C. A. "XI de Fevereiro"

trito Federal:" que é, brasi�etro ou
,que muito tem colaborado por

se, o for, em vIrtude de na.turaliza-
suas ,:vitoriQsas realiz�çõ.es com o

ção que prestou o serviço militar
refendo Centro AcademlCo �o em-

no Brasil; que está alistado como
penho de engrandecer nossC1 Fa-,

eleitor· que tem idoneidade moral
c:u1dade de Direito e bem assim os

feita' �sta prova por atestado d�
meios universitários catarinenses.

três' advogados; que, submetido a"

O Departamento Feminino está,
exame perante a comissão compos-

no momento, ' projetando , novas
ta de juizes, membros do Ministé

reuniões sociais acadêmicas e es·
rio Público e advogados, for aprotudando meios ,de conseguir a
vado nas seguintes'matérias: com-

compra de um rádio que com o
posição no idioma pátrio, (lom de

'''toca-discos'' ofertado pela gentil
rnonstração de conhecimentos de

senh,ori�a Maria Helena Ramos vi-
• geografia e história <).0 Brasil, Or

ria emprestar notável contribuição
ao melhor confôrto dos ãcadêmicos ganização Jud�ciária e processo ci

vil e criminal. Na concessão, de
na séde do 'C. A. ,

Carta de Advogado Provi:sionado

REFQRMA JUDICIÁRIA.,
�

, ,observa-se-á o disposto acima, fa
zendo mais o interessado a prova
de çonhecimento de Direito Civil,
Direito Comercial e Direito Crimi·
nal.

Está em curso, no Parlamento

Nacional, o projeto sôbre a refor·
ma judiciária .
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)ilw. '.��o'��;:�V'�Ifu.. a efeito pelo DtrétóriQ Acadêmico .da 'Facul-
,

d.ad� de QJênélas Ê(ibnÔinÍcaS,; a 2 de julh(j',p. 'p.;,fiO Lira Tenia Clúbe,
,

a F.ei.tel'�çãO ..r:t\�tiÇa Catarinena,e de 'Est1:ldantes (F: A. C. E.), por.
seu:�etálikt.Gé:rAf,-,.ac{í.(jêmiço Hélio Milton Pereira,. efetuou á' so-

'

Iene' enZYega
'

d()�' prêm,tQs conferídos, aos vencedores do 20 Torn�io
M�iCipal�UJtlversitá,ri(); que :fo� .realízado de abril a junho dêste ano.

:À .Associª�o Atlética' Acadêmíca da Faculdade de Ciências Eco

nômic�; çõmo'venc�dPra geral do certame,.��oi entregue a Taça '''Pre-

feit�;rr���íPQ de Carva1llO".
'.'

.

'

•.

r�)rie§má'associà�ãQ fqram: �J;ltr�es. jog�s' d� .m,é<Íalhas 'cqn�uis·
tados 'noà ce�ta.J;iles de futeQOI .e basquete, jogos êS!,3es ofertadOs, pe
las ,�âc"tl�a41!!$"d� J)ti;eito e .Farmacia- Odontología' réspectívamente.,

;.:.r�uipe,:da)\. A. A, da Fac�ldade de Direito foi entregue o jogo,
de mJdalllas do'.�e de voleibol em que foi vítorfosa.rtendo �s.S�·
prêmio sid� 'oféreéi,dp pelà Fac�ldade de Ciências cEconômicas.

'

, 'Dita entrega teve a assistência dçs serihores.Paulo Valente Fer

reira,' representando' o Sr. Prefeito Muníeípal; Desembargador Ur

bano. M. Sales, Díretor da Faculdade de Direito; Professor Flavio

Ferrarí, Díretor da Faculdade de Ciências Econômícas e sr. Nilson
Carioni representando o Sr. Diretor da. Faculdade de Farmácia e

Ddontología,
.

�

Bases da· organi�ção dos
despertos un iversitêrios
De acôrdo com o Decreto-Lei 3.6�7 de 15-9·1941 que rege os des

portos uníversítäríos brasileiros, há em cada estabelecimento de en

sino superíor, uma Associação Atlética Acadêmica, constituída por
alunos ,Ei destínada a prática de despertos e à realizações de compe-

tiÇO'éä-despOrttv�.
" .

Em nossa Faculdade temos a "ASSOCÜ1Ção A,tlétíca Acadêmica da

Faculdade de Direito de S. Catarína", que passará a se denominar

"A. A. A. XI de Fevereiro", sendo órgão independente do Centro Aca

dêmico, tendo vida autônoma, conforme aquêle diploma legal.
Sómente está viÍlculada ao C. A., através o seu Presidente, que

deverá ser sempre um membro componente da diretória do dito C. A.

As ,associ�ções atléticas acadêmicas dos estabelecimentos isolados
ou não do ensino superior formam uma Federação Atlética Acadêmi
ca que, em nosso :mstado, é a :Federação Atlética Catarinense de Es·
tudantes (F. A. C,. E.), a qual congrega como filiadas ·as associações
atléticas ..acag�micas das 'Filculdades de Direito, Ciências Econôni-icas"
Farmácia e Odontologia e de outras Faculdades que se fundarem.

Por sua vêz aS -federaçõe� atléticas acadêmica� de todo o país:
FACE (catarinenses)" FUGE (gaúchos), FPDU (paranaenses), FN·
PE (paulistas), FAE (cariocas), FUFE eFluminenses), FUME (mi
neiros), FAGE (goianos), FUBE (bahianos), FAPE (per:nambuca·
FUCE (cearenses) e FEUP (paràenses), reunidas formam a Con

federação Brasileira de Desportos Universitários (C. B. D. U.), com
séde no Distrito Federal.

Voto de- louvor à 1. .J. C.' t.
\. ., .

Ji1m l"eunJão reaUZada a � 40 corrente, a Co�o Exeéutiva
da COnfeder8ção Brasileira de Desportos Universitários (C. B. D. U.),
apreciando o. relatório do decurso dos Jogos Univ6I"Sitários Brasilei
ros Extras realizados em Salvador, inseriu em ata,' pela sua conduta

disciplinar excelente, "voto de louvor" à valorosa Federação Atlét�ca
Catarinense de Estudantes (P. Ao C. E.)

7" 'IUllar � 1. .J. C. t ..
Consoante resolução da Comissão Executiva da C. B. D. U., em

sessão de 22 do corrente, a Federação Universitária Bahiana de Es

portes (F. U� B. E.) foi desclassificada em basquetebol, perdendo os

pontOJ!; ganpos, por ter incluide em sua equip� atl�tas não universitá- ,

rios.
, Em vista dessa ,resolução, como consta da Nota Oficial nO 7/49

da C. B. D. U.; ficou alterada a classificação final dos Jogos Univer
sitários Brasileiros Extras da Bâhia, pas�;ando, a F. A. C. E., a ocupar
o 7° .lugar, na frente de: bahianos, goianos e paranae]]f!es, dentre os

10 concorrentes ao certame!

Vencendo tremendas dífículda- E,rvin Schwarz, Alexandre Freitas,
des, a valorosa díretoría da Federa- JOlé Szpoganicz, Fulvio Vieira, Ta
ção Atlética Catarinense de Estu- les Brognolí, Acy Xavier, Murilo

dantes (F. A., C. 'E.), na qual se Rodrigues, Saul Baião, Cezar Go

avultam as figuras dos acadêmí- mes e Lauro Fontes,' deixando de
, cos: Renato Ramos ·da Silva, Hélio ír, por motivo de 'fôrça maior o

l\HItön Pereira, Gustavo'Zimmer e Presidente Renato R. da Silva.

João Mackowiecky,' conseguiu le- x x x

var à Cidade de Salvador' - local Tendo má "chance" no sorteio

dos Jogos U�iversitários l31'asilei- dos jogos, a FACE, teve que lutar

ros Extras da Bahía, saa represen- nes jögos íntcíaís com os mais po

tacão. derosos competidores: paulistas
Com o índíspensável auxílio .fi- em futebol, caríocas em: .voleíbol .e

'[rraneeíro do Govêrn�' do Estado, bahianos em basquete, perdendo
das cl3.Sf1es comereíaís e índustríaís elasstücação, todavia, por

..

honro

desta Capital e do interior do Esta· sas. contagens.
do, de pesseas amígas ,e bens d�s- No rêmo, com apenas uma equt
porti�tas, f.oipossivel à,E\A. C.:J,jJ. pe de barco-a dois a FACE logrou
reptes�ntar;'SMta 'Catariná naquê- oonquiltal' o. 30 lugw. No tênj8. o. �o

'le"iÍ'ande éertame\'extra, promovi- lúgär. No xadrês' perqêu; P�;LOS

do�fe��'BrasHeira':de' bah;ianos 'por '2 x te'Par*':68,o-8aü,
PeSportoSi UlljVersltãrios,;(C. B. D. :C110S por 3'x ,O, em ·c�ves-difíci.
U.)\em home��m ao. IVO OeQ,te· limas. '

-;

nfu.io. d� Bahía .e 1° do Nascimento Assim, no plano ger'a_I, a �enduta
de R�L Barbosa, .

-, ' .
da FACE foi bôa, conquistando ()

A 'delegação da F. A. C. E. que SO lugar entre ,lO concor:rentes, �m

partiu dia 30 <;leagôsto último e 8eguid� aos bahianos. e pe.rJ::lam�u,
retornou dia '20 dêste mês, fazendo canos qUe conseguirám o 'So e 79

viagem, na mór parte, aérea" viajou 'lugares t!om apenas 2 'e 1 pontos
assim constituida: de vantagem respectivamente•.

Chefes: Gustavo Zimmer e Hélio x x X
Milton Pereira. Secretá:r!o: Renato ,

No próximo núritero da: "Fôlha"
Azevedo Nascimento; Tesoureiro: irerp.os comentar com maiores de

Jorge da Luz Fontes; �sistente: talhes 'a conduta da F. A. C. E.
Geraldo Gama Sales e Atletas: nos seis certames ,de que partid
SauLOliveira, Ernani Ribeiro, JQão pou, honrando sobremaneira o

B. 'Ribeiro" Neto, Aldo Cardoso, desporto universitário. cat;iriilense
Carlos Galluff, Alvaro Beduschi, haja vista suas pequenas possibili:
AntQnto Carneiro, Édio T()fioli, .�n· dades e os grandes adversários que
gelo Fonseca, Luiz AntÔnio 'No'" enfrentou!
gueira, Naldi Silveira� Walmor Desde já felicitamoS à FACE, na
Borges, Olívio boré, Eduardo Luz, pessôa dos seus' valoroso� dirigen·
Jandir Figueiredo, Moacir Corrêa, tes e ,dos denodados atlétas

. que
Francisco Pfeilsticker, Alc,1o Born, tão bem souberam representá-Ial

CANCHA DE 'VOLEI E'

BASQUETE PROXIMAS ATIVIDADES DA
F. A. C. E.Prossegue animadoramente a

construção da praça desportiva da

nossa' Faculdade, com a formação Após participar dbs Jogos Uni.
da cancha de voleibol e basquete versitários Extras da Bahia, onde
noa terrênos fr,outeiros ao Largo logrou bela atuação, � valor'os� Fe
Fagundes. deração Atlética Catarinense de
Espera-se que até novembro pró- Estudatit�s, {F. A. G. E.), irá tra.·

ximQ a mesma esteja' concluiq.a. tar imediatamente da conclusão da
dando o local próprio paia as com·

reforma dos seus Estatutos, eleição
petições dos nos .. Jogós Universi- de sua 'primeira diretoria definiti.
tários Catarinenses.

va após essa reforma, e, depois,
realizar de outubro a dezembroDISTINçao À F. A. C. E.
próximos os nos. Jogos Universi·

Convidado p.elo Ginásio Itàjaí, tários Catarinenses, com certames
cUjp DÍretpr é o sr. dr. José Me- de: futebol, volei, basquete, rêmo,
deiros ,vieira, formado pela nossa
Faculdade, no dia 25 de agôsto . p. tênis, xadrês, natação, esgrima e

p., inaugurou a praça' desportiva' atletismo, entre as intrépidas equi·
daquêle educandário, o valoroso pes das Associações Atléticas Aca·

acadêmic�-desportis.ta Renato Ra- dêmicas das Faculdades de: Direi.
mos da SIlva, PresIdente da Fede·

to Ciências Econõmicas FV'Jlláciaração. Atlética Catarinense de Es·' .

. ,.

tudantes. e Odontologia.

, J
,
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Transcorreu, em 8 de ag;ôsto p. p., a data natalícia do estimado Providências solicitadas pela Qr-

e valoroso colega Abelardo Arantes, digno -Presídente do Centro Aca- de,m dos Advegados aos prl'Siden
.

dêmico "XI de .. Fevereiro" no período último de 1948-49, Diretor-Res- ",

tes dos Tribunais de Justiça de

ponsável de "Fôlha Acadêmica" e competente Es�rivão do Tribunal todo 'o Brasil

de Justiça do Estado.
'

PALAVRAS,DE RUi
. "Política e politi�a1ha não se.'collfundem; não se pare�éln,

tnão se re�çio� .ma com a outra. Antes se negam, se ex

pllle�, se .-epuIsam mutuamente. A política é a arte de gerir o
Estadp', seg��o, prinéípios definidos, -regras DioraJs, leis eseri

tas, ou' tradições respeitáveis. A políticalha é a indústria de

explorar a benefício de interê$ses pessoais. ConstiÚ.e a pOlitica
ll�la função, 01,l o conjunto .d,as fUlfÇões d� organismo nacional:
é 9 exercíçio normal das fôrças. de uma nação consciente e se

nhora dé si mesma.'A politicalha, peJo cOfttrário, é o envene

namento crÔnko dos' povos neglâoentes' e vlciÓs.os pela conta-·

�in,ação de lta)'asitas ínexoräveís, A nolftiea, é a higiente dos

pais,s moralmente sadios. A polítícalha, a malária dos povos
de lU-OI!ali�alle estragaêa.

'

.. ,

•

1949 --CE.NTENÁ�IO DO. NASCIMENTO. DE RUY -1949-

Festa na Faculdade de' DireitoJeaoióa

o. flagrante supra estampá a srta. Silvia Cunha cantandö acompanha-.
da do

.

conjunto musical "Os Cancioneiros"

o. l\UNIST�o. DA JUSTIÇA Co.NVIDA o. PRo.F. A. WANDERLEY
JUNIOR A DAR SUGESTõES SÖBRE 0.. ANTErPROJETo. DO.
,

CóDIGO. COMERCIAL

RIO, setembro - Entre o� juristas convidados a dar sugestões
para a feitura do novo Código Comercial Brasileiro, figura o doutor

Afonso Wanderley Junior, professor da Faculdade de Direito do Es

tado de Santa Catarina arquem o sr. Doutor AdroaIdo Mesquita da

Costa, :rt:iinistro da Justiça, acaba de endereçar um oficio reiterando

o. convite e solicitando críticas, sugestões ou qualquer observações
sôbre o 'esbôço de ante-projeto do Código Comercial elaborado pelo
Prof. Florêncio de Abreu. '

o Dr. Wanderley Junior já forneceu sugestões por ocasião da ela

boração da .Leí das sociedades anônímas que hoje faz parte do seu

texto.

ACA.D1l:MICo. ABELARDO ABANTES,

o nataliciante, q'ue muito. se esforçou por levar a efeito uma. ges
tão. bençficlado.ra d6 nosso. melo acadêmico e da nossa Faculdade, to.i,
por isso., alvo de manifestações justas de aprêço, recebendo numero-

eM felicitações.
'

Nés que o. acompanhamos com el_ltus1asmo na. execução d" seu

mandato, ta�bêm,. nos sentimos dentre aqn�Ies que o abraçaram efn-

IdvRJnonte u� sua. dati. a:QJ;yersál'ia!
.

Gru!)o de ahmos na excursão reahzada à Canasvieiras, posando frente
.

a igreja de Santo A..-.tônio, 'na localidad,e do mesmo nome

PUBLICAÇõES RECEBIDAS

Nossa modesta redação tem si
do honrado com a visita dos se

guintes colegas:

RESTA;B.ELEcmENTo. DO' N. P.
0.. R. EM. FLORIANóPOLIS

Anos atraz, funcionou junto ao

14° Batalhão de Caçadores, em ea

"o. Colegial" - órgão dos alunos ráter provísõrío, no período acêso
do, Colégio Catarlnense, Flortané- da 2a guerra um Núcleo de Prepa
polis;
"Avante" _ órgão das alunas ração de Oficiais de Reserva.

do Colégio Coração de Jesus, Flo- Sob direção criteriosa e finne,
rianópolis; êsse Núcleo formou em suas filei-
"FJâmula" - órgão do Centro ras muitos acadêmicos, proporeío

�:��dantil Blumenauense, Blume- nando ao Exército valorosas tur-

".,jornal da Pohtécníca" _ órgão mas de oficiais da reserva.

dos alunos da Escola Nacional de
'

Facilitou a muitos acadêmicos o.

Engenharia da Universidade do. desencargo do sagrado. dever do
Brasil; Rio; cidadão brasileiro.."Geração" - órgão da União Es- .

tadual dos Estudantes, Belo HOFi- Hoje, com o cI!eSCimento pro
zonte;

, 'gressívo da classe aeadêmíca em

"União." - 'Órgão oficial da União. Floríanépolís, chegando. êste ano,
Estadual dos Estudantes de São. nas três Faculdades locais, ao nll.Paulo,

, "o. Gládio" _ órgão oficial do.
mero. aproximado de 200, mais se

Centro Acadêmico da Faculdade de requer a exístêneía de um N. P. O.

Di.�eit5> dt;, Niterói� . .

.

. iR. entre nós, como em outros oen-
Crftíoa - órgao ofícíal . do C. tros uníversítäríos haja viSta que

��.��fo��ld�eO��!r:o����culda- . j� há ca�o do acadêmico ftear em
"Clan" - órgão do C. A. "Horá- dificuldade de estudar face à nobre'

cio Berlínck" da Faculdade de C. obrigação. do serviço militar.
Econômicas de S. _?aulo; , Ademais, atendendo-se à prõpría"A Toga" - órgao dos estudan- r Ud d doa o dtes da Faculdade de Direito de l. I_na.. a e

. ?s. centros e prepar�
Pôrto Alegre.

.

çao de oflcíaís da reserva, sena

Fomos honrados, também, com louvável que o. Glorioso Exército.
a gentil�za �a remessa das seguín- 'Nacional instalasse novamente

te�DPUbhcap'�oes: ó
- .

f tí um. N. P
..
O: R. em. F'loríanópelís,ea;coo - rgao ln orma IVO '.

.da Diretoria de Economia e Assis- para ter nos suas fileIras da reser-

tência ao Cooperativismo do Esta- va maior número de jovens da eli-
do, Florianópolis; te nacional. '

'

, '·�x.Com])ate?lte� Catarinense" - É o. que pensamos esperando.
. orgao da Associação dos Ex-Comba- ....' .' .

tentes do Brasil - Secção de S. Ca- ��: concretizada essa Idéia, que
tarína, Florianópolis; , Ira de encontro à' iusta aspíração
. "Saúde" - mensário do Serviço da classe universitária catarínense,
Naeíonal de Educação Sanitária do

'

Ministério da Educação e Saúde,
Rio.

A todos, nosso muito obrigado!
tos em lei, serem absolutamente
vedados os requerimentos ou a prá
tica de quaíqeer ato forense a

quem não, seja advogado legalmen
te habilítado.
'Foi solicitado ainda aos presi-'

dentes dos Tribunais de Justiça
que transmitam aos juizes dé pri
meira instância o teor do apêlo fei- .

to pela Ordem dös Advogados do
Brasll. .'

A Ordem dos Advogados do Bra- A delíberáção foi tomada em vir,
sil, aprovando um parecer do Con- tude de abusos, cometidos. com ín
selheiro Targino Ribeiro, decidiu fração de artigos do Código de Pro
oficiar aO presidente do Tribunal ceßso. eivel e do.Regulamento. da
de Justiça do Distrito Fedéral e aaS' Ordem dos Advogadös do. Brasil e
presidentes dos, Tribunais de Jus- que chegaram ao cotí:heéi'm.ento do.
tiça, dos Estados, rogando a cada Conselho Federal. .

um deles· sevéras 'providências no.

sentido de, salvo. nos Caso.s' previs·
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(De "O Jo.rnal" dO Rio),

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




